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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O câncer de próstata é o segundo tipo mais comum entre homens, demonstrando 

a necessidade de maior incentivo a adoção de medidas de prevenção. Frente a isso, a enfermagem 

tem papel importante, visto a sua presença nos mais diversos níveis de atenção, bem como seu 

escopo de atuação na educação em saúde. Dessa maneira, desenvolver ações que eduquem e 

conscientizem os homens quanto ao problema e como preveni-lo é fundamental. OBJETIVO: 

Relatar a experiência de graduandas de enfermagem durante o desenvolvimento de uma ação 

educativa sobre câncer de próstata durante a campanha do Novembro Azul em uma Unidade Básica 

de Saúde (UBS). MÉTODOS: Estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência, 

procedente de uma ação educativa sobre em Câncer de Próstata uma UBS, realizado por discentes 

do curso de enfermagem de uma Universidade Federal, durante estágio curricular da disciplina 

Internato de Comunidades, no mês de novembro de 2021. A intervenção foi realizada com dois 

pacientes, que tinham 70 e 79 anos e organizada em seis etapas. RESULTADOS: A ação educativa 

foi realizada com os pacientes que estavam na demanda da UBS esperando por atendimento. Os 

homens a partir de 40 anos foram convidados a ouvir a palestra, foi ministrada de forma individual, 

a fim de evitar aglomerações. A temática foi abordada através da explanação do panfleto didático 

construído pelas discentes, estruturado com imagens acerca da definição, sinais e sintomas, fatores 

de risco, diagnóstico, prevenção e tratamento do câncer de próstata. Ao final da palestra, solicitou-

se o PSA através do sistema de serviço de saúde, e orientou-se sobre como o exame é feito. Ambos 

os pacientes apresentaram um conhecimento prévio acerca do câncer de próstata e sobre o PSA.  

CONCLUSÃO: A realização da ação educativa propiciou às discentes, experiência na construção 

de material didático e planejamento de ações de prevenção. 
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1 INTRODUÇÃO 



 

Dentre as diversas atribuições assumidas pelos enfermeiros, a educação em saúde encontra-

se como fator de grande contribuição para a prevenção e promoção da saúde de usuários, família e 

comunidade. Assim, explorar suas diversas possibilidades e públicos que podem ser alcançados 

contribui ativamente para um efeito problematizador que desperta para o autocuidado dos pacientes, 

ao mesmo tempo que integra conhecimentos científicos e empíricos, de modo a compreender o 

indivíduo de forma completa, em busca de atender suas necessidades (ARNEMANN et al., 2018). 

O enfermeiro que atua na Atenção Primária à Saúde tem um cenário propício para realizar 

ações desse tipo, visto o vínculo criado com os usuários atendidos, bem como pelo caráter 

preventivo desse nível de atenção. No Brasil, tem-se como base políticas públicas, a exemplo da 

Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), que prioriza ações de educação em saúde focadas em 

fatores de risco clínico, buscando prevenir doenças e estimular o desenvolvimento de competências 

nos indivíduos, para que possam gerenciar e tomar decisões sobre sua própria saúde (FITTIPALDI; 

O’DWYER; HENRIQUES, 2021). 

Destaca-se a necessidade da aplicação de intervenções voltadas a todos os públicos, em 

especial à saúde masculina, visto a pouca procura dessa população pelos serviços de saúde. Um 

exemplo disso é a alta incidência do câncer de próstata, que no Brasil é o segundo tipo da doença 

com o maior número de casos, cenário também visto em outros países em desenvolvimento 

(INSTITUTO NACIONAL DE C NCER - INCA, 2022). O cenário é preocupante quando se 

considera que o diagnóstico precoce e o rastreamento poderiam contribuir para uma resolução mais 

rápida e desfecho mais favorável. 

Considerando a contribuição positiva da educação em saúde realizada por enfermeiros para 

a prevenção e detecção precoce do câncer de próstata, o estudo tem como objetivo relatar a 

experiência de graduandas de enfermagem durante o desenvolvimento de uma ação educativa sobre 

câncer de próstata durante a campanha do Novembro Azul em uma Unidade de Atenção Básica. 

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo e do tipo relato de experiência, procedente de 

uma ação educativa sobre Câncer de Próstata em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), situada na 

cidade de Fortaleza/Ceará. A ação foi realizada por quatro discentes do curso de enfermagem de 



 

uma Universidade Federal, durante estágio curricular da disciplina Internato de Comunidades, no 

mês de novembro de 2021. Quanto ao público, participaram da ação dois pacientes, que tinham 70 e 

79 anos. 

A ação educativa foi organizada em seis etapas: 1- Planejamento da ação; 2- Confecção de 

um panfleto ilustrativo sobre o câncer de próstata; 3- Realização de um convite para os pacientes da 

sala de espera; 4- Abordagem da temática explanando as informações do caderno e resolução de 

dúvidas; 5- Solicitação do exame Antígeno Prostático Específico (PSA); 6- Orientações para a 

realização do teste. 

Ressalta-se que não foi necessária a submissão deste trabalho ao Comitê de Ética em 

Pesquisa, pois se trata de um relato de experiência, que apresenta como principal finalidade 

colaborar com o desenvolvimento e crescimento da literatura científica, a partir do relato da 

experiência de discentes de enfermagem, sobre o planejamento e execução de ações educativas. 

Entretanto, todos os aspectos éticos dispostos na Resolução n.º 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde foram devidamente respeitados. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na etapa de planejamento definiu-se o conteúdo a ser abordado, a linguagem a ser 

empregada e o método que iria ser usado durante a ação educativa. Quanto ao conteúdo, foram 

abordados os seguintes tópicos: definição da doença, sinais e sintomas, fatores de risco, diagnóstico, 

prevenção, e tratamento do câncer de próstata. No que concerne à linguagem, decidiu-se pelo uso de 

uma verberação simples e coloquial, a fim de atingir positivamente o público. Ao que se refere ao 

método, construiu-se um panfleto educativo com os tópicos conteudistas citados acima.  

O panfleto foi construído no aplicativo Canva, aplicativo disponível para download em 

smartphones e computadores. Estruturou-se o material com um texto com linguagem simples, e 

utilizaram-se tons de azul e o símbolo do novembro azul (Figura 1). 

 

Figura 1 - Panfleto educativo sobre o Câncer de Próstata. Redenção, CE, Brasil, 2022. 



 

 

Fonte: Autoras. 

 

Quanto a captação do público, realizou-se um convite para todos os pacientes do sexo 

masculino presentes na sala de espera. Dois pacientes aceitaram participar da ação, executada de 

forma individual, a fim de evitar aglomerações, devido o número de casos de COVID-19 

apresentarem-se crescentes na UBS, e ao fato de os pacientes serem idosos, público de alto risco 

frente a contaminação por SARS-CoV-2. 

    No que se refere a palestra, utilizou-se o panfleto para explicar o conteúdo, e após a 

palestra, abriu-se um espaço para um debate com os pacientes a fim de escutar suas dúvidas e 

conhecer o entendimento dos pacientes sobre o câncer. A literatura aponta que o emprego de 

folhetos didáticos em ações educativas tem um poder transformador, proporcionando ao público 

informações por meio de uma linguagem simples, além de esclarecer dúvidas e mitos que o paciente 



 

e/ou familiares possam ter em relação à doença, como também pode instruir o indivíduo sobre a 

valia do autocuidado, bem como fazer um alerta sobre preconceitos e estigmatização em diversos 

contextos (SCHARER et al., 1990). 

Ressalta-se que ambos os pacientes apresentaram um conhecimento prévio acerca do câncer 

de próstata e também sobre o PSA, verbalizando que já tinham realizado o exame anos antes. 

Assim, após o debate, realizou-se a solicitação do exame PSA e orientações sobre o exame foram 

dadas. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A realização da ação de educação em saúde contribuiu para agregar conhecimentos aos 

usuários participantes, bem como pode ter sido um movimento inicial para novas visitas à Unidade 

e desenvolvimento de maior autocuidado. Para as discentes, a construção de material educativo e 

repasse das informações contribuiu significativamente para a futura profissão, proporcionando o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação e relacionamento interpessoal. 
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